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Já foi o IV Festival Espírita de Música “Árias de Mudança”. E foi bom. Foi bom de música, foi bom de 
convívio, foi bom de espiritualidade. Quando a música é feita por almas que buscam espiritualizar-se, só 
pode produzir efeitos benéficos quer sobre quem a executa, quer sobre quem a ouve. 

Um dos objetivos é precisamente este, o de elevar as almas, objetivo que foi conseguido, mesmo que 
à nossa diminuta dimensão. Um outro objetivo, o de estimular a criatividade e dar a conhecer o que de bom 
se faz nos Centros Espíritas, também se está a atingir, pois a adesão cresce e os originais de conteúdo rico 
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 e melodias belas ecoam harmonicamente no espaço que transcende os auditórios. 
O Festival deste ano começou com uma homenagem simples a Emília Pomar, espírita de antanho e 

poetisa de excelência, e que aos presentes deixou uma mensagem psicografada (no ano transato a home-
nageada foi Sofia Lago), seguindo-se depois (até às tantas, como todos queremos quando gostamos), e por 
esta ordem, a Associação Social Cultural Espiritualista de Viseu com o Grupo de Jovens; o Ricardo Louren-
ço, em representação da Associação Espírita Cristã Mensageiros da Caridade, do Porto; a Isabela e o Luté-
nio Faria, da Associação Espírita Consolação e Vida, de Águeda; o João Paulo, a Filomena e agora também 
o João Tiago, do Centro de Cultura Espírita, Caldas da Rainha; a Carmen Martín (Ima Galguén), das Caná-
rias; o Coro Espírita de Lisboa (UERL); o Cavatina, da associação organizadora (Associação Cultural e 
Beneficente Mudança Interior); o Moacyr Camargo, trabalhador espírita em S. Paulo, Brasil; e por último um 
grupo de ballet, de Aveiro, acompanhado por quatro violinos e um violoncelo. 

Foi bom e no ar ainda ecoam os acordes e as vozes; plasmados permanecem os sorrisos e os abra-
ços; no coração os amigos antigos e os novos amigos. Foi bom porque sob a égide de Jesus e com toda 
uma envolvência de bons sentimentos e empenhamento dos dois planos da vida. 

Várias coisas registamos com agrado: o apoio camarário, nomeadamente a divulgação do evento nos 
painéis publicitários; a presença no público de pessoas sem qualquer ligação ao espiritismo; a presença de 
vários dirigentes espíritas; a presença do presidente e do tesoureiro da FEP, respetivamente Vitor Féria e 
Isaías Sousa. Mas o agrado maior vem do agrado manifestado por quem pôde e quis estar no Centro Cultu-
ral de Macieira de Cambra, no dia 10 de setembro. 
Até para o ano, que em 2012 há mais.     
 
A. Pinho da Silva 
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12/10 - “Seja o que for que peçais na prece, crede que o obtereis e concedido vos será o 
que pedirdes.” – Mc 11, 24 
 
Em todas as circunstâncias necessária se torna a fé para que as rogativas obtenham êxito. 
Quando Jesus curava era a sua vontade que operava; no entanto, sempre cuidava de 
dizer que a fé do curado é que lhe tinha valido. Isto significará que Jesus não atuava à 
margem do querer do doente; antes, a sua força magnética encontrava-se com o desejo 
profundo daquele e era estimulada uma como que auto-cura. 
O nosso encontro semelhante com Deus provoca similares efeitos. 
 
 
19/10 -  “Ninguém acende uma candeia para pô-la debaixo do alqueire; põe-na, ao contrá-
rio, sobre o candeeiro, a fim que ilumine a todos os que estão na casa.” - Mt 5,15 
 
Só faz sentido que seja assim, porque quem já se iluminou não tem como esconder a sua 
luz, porque é da natureza da luz mostrar-se. Quem já se iluminou age sem alarde e sem 
esforço e, naturalmente também, não  tem já aquele lado de sombra dos que são ilumina-
dos. É evidente que a auto-iluminação é uma conquista lenta, mas não por isso deve ser 
menos laboriosa. 
 
 
26/10 - “Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta da perdição e espaçoso o cami-
nho que a ela conduz, e muitos são os que por ela entram.  Quão pequena é a porta da 
vida! Quão apertado o caminho que a ela conduz! E quão poucos a encontram!” – Mt 7, 13
-14 
 
Facilmente nos confessamos imperfeitos, mas não será que essa confissão mais não ser-
ve que para justificar comportamentos que realmente não estamos interessados em 
mudar? Porque se estivéssemos interessados em deixar de ser imperfeitos, as nossas fal-
tas facilmente seriam percebidas como algo que o esforço de transformação, de renúncia 
ao homem velho, ainda não conseguiu vencer, e não precisávamos constantemente do 
caminho largo da desculpa da imperfeição como algo inevitável.   
 
 
 
02/11 - “Não se turbe o vosso coração. – Credes em Deus, crede também em mim. Há 
muitas moradas na casa de meu Pai; se assim não fosse, já eu vo-lo teria dito, pois me 
vou para vos preparar o lugar. Depois que me tenha ido e que vos houver preparado o 
lugar, voltarei e vos retirarei para mim, a fim de que onde eu estiver, também vós aí este-
jais.” – Jo 14, 1-3 
 
Esta é a garantia absoluta da perpetuidade da vida, e da vida feliz, pois só pode ser feliz a 
vida em Deus, com Jesus. Não nos importa tanto em que ponto do universo; importa-nos 
chegar o quanto antes a esse lugar que Jesus nos prepara e que o nosso esforço fará jus 
por merecer. E para quem duvide ainda: há tantas moradas na casa do Pai! Se cremos em 
Deus, porque duvidar de Jesus?  
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Mensagem de Emília Pomar  
ao IV Festival Espírita de Música 

Emília Pomar Sousa Machado 
Cacilhas, 1 de Junho de 1857 

Cacilhas,14 de Novembro de 1944 

 “As lutas da vida, que nos são tão violentas, os desenganos das existências, que nos são tão 
penosos – o dia vem em que se nos assumem a nossa própria dimensão: coisas de nada, um 
tamanho ridículo. 
 Dizer que colhemos o que semeamos é já recorrente: as evidências impõem-se de tal modo 
que soa a perda de tempo falar nelas; o tempo que se torna útil em fabricar consequências que não 
tragam doenças e dores à nossa própria responsabilidade. 
 Para efetuar a regeneração importa agora falar de fatos positivos (não é o fato positivo da 
ciência, é o lado positivo das coisas, construtivo, bom, belo). É, doravante, dever dos espíritas cris-
tãos ver os dentes belos do animal apodrecido, porque o nosso olhar se não altera a realidade das 
coisas em si, altera em quem olha a sua realidade por força da visão que tem das coisas que olha. 
Importa, então, mudar o modo como encaramos as coisas, para que as lutas da vida sejam meno-
res e os desenganos das existências pesem menos. 
 Nada digo de transcendente; não o sei dizer nem esse é o propósito. Mas para esta simbólica 
homenagem que foi decidido prestar-me por amigos deste lado com aquiescência desse lado, 
entendo dever ser grata ao gesto e à bondade do gesto manifestando a minha presença reconheci-
da. 
 Nada a mim me acrescenta, mas a lembrança do meu nome por tantos desconhecido pode, 
de certo modo, avivar nos espíritas recentes a chama dos espíritas de antanho, moldados em bem 
maiores dificuldades materiais do que estas de que tanto se queixam. Permitam-me que vos diga 
que a “alma” do espírita enrijece no sacrifício, e se fugimos ao sacrifício mantemo-nos na massa 
amorfa. O Espiritismo, nomeadamente para estes tempos, pede-vos sejais de rija têmpera, devida-
mente estribados na verdade, no conhecimento e no amor. 
 Sendo este um evento de Arte: quere-vos o espiritismo também artistas – médiuns das bele-
zas divinas – porque, e isto é garantido, a arte muito deve ao Criador e, por isso, muito tem de dar 
ao Espiritismo e este muito dela vai aproveitar para levar Deus aos humanos seres. 
 Minha arte foi a poesia, a poesia das palavras, mas a poesia está em tudo, porque é a emo-
ção sentida nas almas quando olham positivamente, fazendo da realidade em si das coisas um 
espelho da sua própria beleza. 
 Mais diria, mas o momento pede silencie. 
 O meu obrigado sincero a todos quantos partilharem as vibrações desta noite. 
 Rogo as bênçãos de Jesus para todos vós.” 
 

 Emília [Pomar]/APS 
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INFERNO 
  

  

 Inferno é um termo usado por diferentes religiões, mitologias e filosofias, representando a morada dos mortos, ou 

um lugar de muitos e grandes sofrimentos e consequentemente de condenação. 

 Várias são as religiões que identificam o inferno e o descrevem como um lugar geográfico, para onde são remeti-

dos aqueles que morrem, e que durante a sua existência seguiram no caminho do pecado, não cumprindo as Leis da 

moralidade, mas também aqueles que não cumpriram os rituais das suas religiões. Tinham estas almas o inferno à sua 

espera, onde um fogo avassalador e eterno as consumiria sem fim.. 

 Que inferno infame que não dá tréguas, nem a possibilidade de arrependimento, que mais tarde ou mais cedo sem-

pre surge!. 

 Convém referir que se depois da morte estas almas sentem a dor dilacerante do inferno, facilmente concluímos 

que afinal a morte não existe. Como alguém respondeu à pergunta: O que há para além da morte?  - Vida. 

 O Judaísmo não concedia ao inferno a condenação eterna, mas sim uma condição finita, local por onde a alma 

passava para se redimir e purificar. 

 Continua a ser este inferno nos dias de hoje uma grande tormenta moral e motivo de muitas interrogações para 

uma grande parte da humanidade. 

 Analisemos: Se Deus nos criou a todos à Sua imagem, com inteligência e ignorantes mas com atributos para pro-

gredirmos e livre arbítrio para escolhermos os caminhos para o nosso aprimoramento moral e intelectual, e se O identifi-

cámos como Criador, infinitamente bom, amoroso e misericordioso, poderia Ele deixar-nos relegados a esse inferno 

eterno? Para que servia todos os atributos dados quando nos Criou? Será que este inferno tem cabimento na suprema 

perfeição de Deus? 

 Com certeza que não. 

 O Espiritismo nos alarga o horizonte para a racionalidade e sempre consentâneo com a razão para aprofundar e 

revelar a verdade sem equívocos. 

  

Na pergunta 1012 do Livro dos Espíritos questiona o Codificador: Haverá lugares circunscritos  para as penas e gozos 

dos Espíritos, segundo seus merecimentos? 

 “Já respondemos a esta pergunta. As penas e os gozos são inerentes ao grau de perfeição dos Espíritos. Cada um 

tira de si mesmo de sua felicidade ou de sua desgraça. E como eles estão por toda a parte, nenhum lugar circunscrito ou 

fechado existe especialmente destinado a uma e outra coisa. Quanto aos encarnados, esses são mais ou menos felizes ou 

desgraçados, conforme é mais ou menos adiantado o mundo em que habitam.” 

  

 -De acordo, então, com o que vindes dizer, o inferno e o paraíso não existem, tais como o homem os imagina? 

 “São simples alegorias: por toda a parte há Espíritos ditosos e inditosos. Entretanto, conforme já dissemos, os 

Espíritos de uma mesma ordem se reúnem por simpatias; mas podem reunir-se onde queiram, quando são perfeitos.” 

  

 Muitas são as elucidações que irmãos abnegados no caminho do bem nos trazem sobre o tema através da psico-

grafia. 

 “O céu e o inferno residem dentro de nós mesmos. A virtude e o defeito, a manifestação sublime e o impulso ani-

mal, o equilíbrio e a desarmonia, o esforço de elevação e a probabilidade da queda perseveram aqui, após o trânsito do 

sepulcro, compelindo-nos à serenidade e à prudência“ (Obreiros da Vida Eterna-Francisco Cândido Xavier –Espírito 

André Luiz) 

 “O inferno, como sítio de sofrimento expiatório, igualmente não pode ser contestado, porque não será justo idear a 

existência do charco num templo vivo, mas, acima de qualquer noção de lugar, o inferno é a rede de pensamentos tortu-

rados, em que nos deixamos prender, com todos aqueles que nos comungam os problemas ou as aflições de baixo 

nível.” (Instruções Psicofónicas- Francisco Cândido Xavier)  

 “Quando nos referimos a regiões sombrias ou desoladas, geralmente esquecemos que elas se localizam no nosso 

mundo íntimo. A noção de cárcere, como a dor do remorso, nunca foram observados no horizonte azul nem no canto dos 

pássaros, simplesmente porque residem dentro de nós mesmos.“ (Renúncia- Francisco Cândido Xavier pelo Espírito 

Emmanuel). 

 “Muitas igrejas não compreendem, por enquanto, que não devemos espalhar a crença nos tormentos eternos para 

os desventurados, e sim a certeza que há homens infernais para si mesmos.” (Os Mensageiros – Francisco Cândido 

Xavier pelo Espírito André Luiz). 

 Assim sendo podemos concluir que o inferno nunca foi nem será um local delimitado geograficamente para o 

sofrimento das almas, mas sim um estado de consciência de cada um de nós perante as Leis Divinas. Esforcemo-nos por 

libertar de nós os vícios e as imperfeições adquiridas ao longo das existências, diluindo infernos que criamos no nosso 

interior, para que as bênçãos do Amor nos envolvam.  

         

              Pedro Carvalho 
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O que é o Coro e o Grupo de Música Espírita de Lisboa? 
 O Coro e o Grupo de Música Espírita de Lisboa tiveram a sua génese no verão de 2006, constituindo um projeto 

musical original composto para o VI Congresso Nacional de Espiritismo, organizado pela União da Região 

Espírita de Lisboa e realizado em Outubro de 2007. Na base da sua formação estão o Coro e Grupo de Música 

da Fraternidade Espírita Cristã, à qual se juntaram elementos provenientes de mais quatro Centros Espíritas, a 

saber: “C.E. Casa do Caminho”; “C.E. Perdão e Caridade”; “Associação de Beneficência e Fraternidade” e 

“Associação Eurípedes Barsanulfo”. Atualmente temos vinte elementos no nosso projeto provenientes da Frater-

nidade Espírita Cristã (17); da Associação Eurípedes Barsanulfo (2) e do Centro Espírita Casa do Caminho (1). 

O objetivo principal deste projeto é o de reunir elementos provenientes de todos os Centros Espíritas pertencen-

tes à U.E.R.L., concretizando propostas musicais para a construção de uma linguagem musical espírita. Todo o 

trabalho composto é realizado de acordo com a codificação de Allan Kardec, objetivando a divulgação da Dou-

trina Espírita em união com o pensamento de Jesus. 

 

Quais são projetos para o futuro? 
 Dar continuidade ao projeto inicial, promovendo a aquisição de competências musicais, a fim de melhorarmos a 

nossa linguagem musical em proveito da sensibilização e da divulgação da Doutrina Espírita. Por outro lado, 

desejamos continuar a construir um repertório seguro, desenvolvendo novas composições musicais e registar o 

nosso trabalho em áudio digital para a sua divulgação. 

   

Porque é importante a música na vida das pessoas? 
 A arte musical tem o dom de sensibilizar o coração das criaturas de uma forma imediata e envolvente. Quando a 

sua linguagem tem por base o amor sublime e divino e o intérprete é detentor dos recursos técnicos e artísticos 

necessários, consegue recriar um ambiente de emoção elevada, comovendo aqueles que se dispõem a senti-lo. 

Nesses momentos, os mentores espirituais encontram nas criaturas campo eletivo para atuarem em seu benefí-

cio, auxiliando-as com os recursos da fé, da esperança e da caridade com a misericórdia de Deus. Por isto, a arte 

musical direcionada para o amor mais puro e sublimado é tão importante nas nossas vidas. 

  

Dá-nos a tua opinião sobre o IV Festival Espírita de Música “Árias de Mudança”. 
 Louvável iniciativa que nos permite ter um panorama global do parco trabalho que se realiza nesta área de ativi-

dade do Movimento Espírita Português. O espaço escolhido tem bastante qualidade pelo equipamento áudio e de 

imagem que apresenta, bem como pelo conforto que proporciona à plateia. O tempo de duração do festival foi 

adequado e teve a duração prevista inicialmente, o que revela um esforço por parte da organização em manter 

uma fluência eficaz nas diferentes atuações e também em proporcionar às diferentes formações musicais todos 

os recursos técnicos necessários para uma boa apresentação. O momento do jantar em comum também foi um 

momento interessante para a partilha de ideias entre elementos de diferentes centros espíritas do país. É ainda de 

realçar, o importante apoio conseguido por parte da organização da Federação Espírita Portuguesa, no sentido de 

promover este evento e de o inserir na sua agenda de atividades, possibilitando um auxílio que visa a clarifica-

ção da cultura espírita a ser desenvolvida através da arte musical, colocada ao serviço do Movimento Espírita.     

 

Paulo Miguel Fregedo 
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Moacyr Camargo 

1. Historia-nos o teu comprometimento com a 
doutrina espírita. 
 

Iniciamos na doutrina espírita no ano de 1984 no Núcleo 
Kardecista Antonio Pereira de Souza, situado á Rua 
Padre Chico 262 no bairro da Pompéia em São Paulo, 
onde permanecemos até hoje.Estivemos diretor do 
departamento de artes da USE, (União das Sociedades 
Espíritas do estado de São Paulo) por três gestões 
consecutivas.Hoje estamos ligados ao departamento 
como membro de uma equipe que criamos para facilitar o 
trabalho. Membro fundador da ABRARTE (Associação 
Brasileira dos Artistas Espíritas) filiada á FEB, 
(Federação Espírita Brasileira) onde foi parte do conselho 
doutrinário em sua primeira gestão.  
 

2. Como sentes a recetividade dos cemtros espíritas 
portugueses à música?  

 
Os centros espíritas portugueses que temos visitado, em sua unanimidade têm dado uma abertura à 
música espírita, que temos sido testemunha pela maneira com que nos acolhe, e orientam aos 
freqüentadores da importância daquele momento de uma arte que oferece reflexão às mudanças. Essa 
postura é condizente a Allan Kardec no livro Obras Póstumas em que Rossini nos fala sobre a música 
espírita, e a música celeste. 
 

3. E no Brasil? 
 

No Brasil temos semelhante abertura, com raras exceções, de alguns irmãos que ainda não se sentem a 
vontade para essa ação benfazeja, porém é importante que tudo chegue ao seu tempo. O que chega fora 
do tempo, tem menos forças para suportar os obstáculos que chegam. O que chega no tempo certo, tem 
sustentação do pensamento, da vontade e do conhecimento,  gerando forças vibratórias para vencer as 
dificuldades a surgirem naquela área. E surgem, por que a música na casa espírita tem finalidade 
esclarecedora e educadora, nos preparando para habitarmos um dia as esferas altas, as quais fazem 
parte do Reino do Cristo. A arte está ligada á Lei de Progresso.A arte espírita no Brasil tem avançado 
velozmente nos últimos tempos. Com apoio de centros, federativas, culminando na FEB, que fez amplo 
investimento em documentários e filmes como Nosso Lar, o que vêm esclarecendo tantas almas que na 
presente encarnação tem como opção religiosa o espiritismo ou não.Também os meios de cultura como 
a Rede Globo que tem produzido novelas, mini séries focando o tema espiritismo. Isso para nós espíritas 
é gratificante por saber que estamos no caminho certo, e profundamente consolador.Pois o Mestre nos 
disse que nos enviaria o Consolador Prometido, aquele que viria nos dar alegrias por vivermos a vida 
com maior esclarecimento em nós mesmos. 
 

4. Dá-nos a tua opinião sobre o IV Festival Espírita de Música “Árias de Mudança”. 
 

O Festival Espírita de Música “Árias de Mudanças” vem crescendo pelo caminho certo. Sem pressa, 
oferecendo a quem chega o espaço de suas possibilidades, e sabemos que não é fácil esse  espaço. 
Quando não se está na organização, nós que chegamos de fora sempre queremos mais, e o melhor. 
Mas as dificuldades para o crescimento são como a formação dos músculos do atleta, que ainda não 
está pronto, mas há quem já queira se apoiar neles totalmente, e aí dói.Porém o estudo que nos 
aprimora a todos, e as oportunidades do Festival, vai se consolidando esse espaço que  atenderá as 
necessidades da arte espírita tão atual em nossos dias. Esse ano o IV Festival teve um acentuado 
crescimento e ótimas revelações principalmente para mim,  ao talentos infantis e juvenis que nos 
encantaram a todos. 
Que Jesus o nosso Maestro Maior, possa nos inspirar para uma boa continuidade sobre a regência Dele!  
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ADQUIRIR ÉTICA VENCENDO PRECONCEITO 
 

άΧ¢ŜƴŘƻ-o visto, lhe disse: Zaqueu, apressai-vos em descer ,porque é preciso que eu me aloje em vossa casa. 
Zaqueu desceu logo e o recebeu com alegria. Vendo isso, todos murmuravam dizendo: ele foi alojar-se na casa 
ŘŜ ǳƳ ƘƻƳŜƳ ŘŜ Ƴł ǾƛŘŀΧέ ό9{9 ŎŀǇΦ ·±LΣ ƛǘŜƳ пύ 
 
 
 Muitos de nós dizemos muitas vezes que não temos preconceitos. Talvez não tenhamos alguns, mas não ter 

preconceitos, é não ter em relação a tudo e qualquer coisa. 

 Pensemos para nós mesmos, que ideias ou opiniões temos em relação ao sexo,  religião, às raças, à velhice, às 

nações e aos povos, à política. Será que tudo o que pensamos em relação a qualquer uma destas áreas tem como base 

o nosso próprio julgamento, pelo que vimos, ouvimos e vivenciamos ou pelas opiniões dos outros que temos aceita-

do como verdades sem qualquer tipo de análise séria? 

 Desde crianças, mesmo sem darmos por isso e de uma forma muito subtil, vamos aceitando as opiniões e 

valores dos adultos com quem convivemos, basta que ouçamos um comentário sobre a sexualidade de alguém; 

“Para mim fulano é homossexual”, ou sobre uma ra­a, “Naquela raça não podemos confiar”, ou sobre religi«o, 

“A única religião verdadeira é esta” ou “Fulano não presta, pois é de tal religião”. Sem nos apercebermos, 

vamos aceitando estes conceitos de adultos mal esclarecidos e vamos assim assimilando ideias e normas vivenciadas 

ou não por esses adultos que promovem as críticas, baseando-nos no julgamento de outros, quando o único valido é 

unicamente o autojulgamento, apoiado sempre na análise dos factos como realmente eles são. 

 Por não estarmos atentos ao processo da vida em nós, é que precisamos dos juízos dos outros, tornando-nos 

assim dependentes e incapacitados diante das nossas condutas, e por nosso quadro de valores ter sido adquirido de 

forma não vivencial é que o nosso mundo íntimo está repleto de preconceitos e o nosso nível ético distante da reali-

dade. 

 Segundo o dicionário, preconceito é: conceito formado antecipadamente e sem fundamento sério ou razoável; 

superstição; prejuízo; tem origem no Latim “prae+conceptu”. 

 Ter preconceitos é, pois, assimilar as coisas com julgamentos pré-estabelecidos e fundamentados na opinião 

dos outros. Os preconceitos são as raízes da nossa infelicidade e sofrimento neurótico, pois deterioram a nossa visão 

da vida. 

 Considera-se um individuo livre de preconceitos e com um bom nível ético, quando pensa por si mesmo em 

termos gerais e críticos; quando dirige a sua conduta conforme julgar correto, demonstrando assim a sua indepen-

dência interior; quando é autónomo para definir o bem e o mal sem seguir fórmulas sociais pré-estabelecidas; e por 

fim, quando não é escravo das suas crenças inconscientes, porque faz constantemente exercício de autoconhecimen-

to. 

 Jesus de Nazaré mais uma vez nos dá o exemplo de conduta, demonstrando-nos em várias ocorrências do seu 

percurso entre nós ser completamente desprovido de qualquer influência alheia quanto aos seus sentimentos e senti-

dos da vida. 

 Ao visitar a casa de Zaqueu, por exemplo, não deu qualquer importância aos murmúrios maldizentes das cria-

turas de estrutura psicológica infantil, mostrando-nos que devemos caminhar discernindo por nós mesmos. 

 Toda a alma superior tem um sistema de valores que não se baseia em regras rígidas, pois avalia cada pessoa, 

ato ou atitude com seu senso interior, sentimentos, emoções e perceções intuitivas, tendo assim apreciações e com-

portamentos próprios, pois cada situação é sempre nova e cada pessoa é sempre um mundo á parte. 

 Também quando disse: “o sábado foi feito para o homem e não o homem para o sábado”(Marcos 2:27), 

referia-se o Mestre ao antigo mandamento de Moisés, que impedia toda e qualquer atividade ao sábado, e Ele, com 

toda a sabedoria e desprovido de qualquer preconceito, entendia a serventia dessa lei apenas para determinada época, 

porém agora queria mostrar aos homens que “as experiências passadas são válidas, mas precisam ser adequadas 

às necessidades da presente realidade”. 

 Zaqueu, por sua vez, também nos dá um bom exemplo ao vencer seus próprios e inadequados conceitos de 

chefe dos publicanos, derrubando as barreiras do personalismo elitista e rendendo-se à mensagem da boa nova. 

 Desprendeu-se do velho mundo que detinha na estrutura da sua personalidade, renovando-se com conceitos de 

vida imortal e reconhecendo-se como um necessitado de bens espirituais. 

 Na verdade, Cristo veio para os doentes que têm a coragem de reconhecer-se como tais, e não para os sãos ou 

para aqueles que se mascaram por orgulho ou preconceito. 

 Esforcemo-nos pois por vencer todos os preconceitos, pois eles são graves entraves ao nosso progresso espiri-

tual. 

          

               Arlindo Pinho 
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 Se Deus quer e o homem sonha, a obra nasce. Porque se reuniram os dois primeiros pressupostos, a 

União Espírita da Região de Aveiro nasceu. Como Allan Kardec diz: “Dez homens unidos por um pensamen-

to comum são mais fortes do que cem que não se entendam.”, quisemos unir-nos para maior e melhor divul-

gação da doutrina espírita.  

 De Março de 2010, quando se efetuou a primeira reunião do que veio a ser o GRUTEA-Grupo de Tra-

balho Espírita de Aveiro, até Setembro de 2011, quando se formalizou a UERA com a direção da FEP, os 

obstáculos do caminho exigiram perseverança para serem vencidos mas, como muitas vezes nos dizem, o 

que é fácil não é de Deus (a tal porta estreita que Jesus apontou como boa). 

   A UERA é também uma vitória sobre os próprios que 

a constituímos, porque é  prova de que um propósito maior 

do que as diferenças está a unir-nos: o propósito é já a 

vivência da doutrina espí- rita, que manda nos unamos. 

Allan Kardec em Obras Póstumas é bem claro quando 

afirma  que “Um dos maio- res obstáculos capazes de retar-

dar a propagação da Dou- trina seria a falta de unidade”  

 Esta unidade de vis- tas até que nem é difícil de obter, 

basta para tanto que nos atenhamos à doutrina espírita, 

que é o que está Codificado. Se não nos quisermos inventores de coisa alguma em espiritismo, mas apenas 

estudiosos, as diferenças de temperamento e as diferentes formas de divulgar a doutrina tornam-se proble-

mas menores, porque quando se visa bem comum a atitude é firme mas humilde, tolerante mas fiel a Jesus, 

e quem está por bem assim o entende. Deste modo, em conjunto todos nos vamos melhorando e aprenden-

do, que é não mais do quer dar cumprimento à diretiva de nos amarmos e instruirmos. 

 A União Espírita da Região de Aveiro é um passo que se impunha ser dado. Neste momento estamos 

cinco, mas, com o tempo, estaremos mais. Como diz Bezerra de Menezes: “O serviço de unificação nas nos-

sas fileiras é urgente, mas não apressado. Uma afirmativa parece destruir a outra. Mas não é assim. É 

urgente porque define o objetivo a que devemos todos visar; mas não é apressado, porquanto não nos com-

pete violentar consciência alguma. 

 Nenhuma hostilidade recíproca, nenhum desapreço a quem quer que seja. Acontece, porém, que 

temos necessidade de preservar os fundamentos espíritas, honrá-los e sublimá-los, senão acabaremos 

estranhos uns aos outros, ou então cadaverizados em arregimentações que nos mutilarão os melhores 

anseios, convertendo-nos o movimento de libertação numa seita estanque, encarcerada em novas interpre-

tações e teologias, que nos acomodariam nas conveniências do plano inferior e nos afastariam da verdade. 

 Seja Allan Kardec, não apenas crido ou sentido, apregoado ou manifestado, a nossa bandeira, mas 

suficientemente vivido, sofrido, chorado e realizado nas nossas próprias vidas. Sem essa base é difícil forjar 

o carácter espírita cristão que o mundo conturbado espera de nós pela unificação”. 

 

                        A. Pinho da Silva 

 

União Espírita da Região de Aveiro 
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Agora eu sei que erguia as mãos para Ti 
Quando o meu coração se rasgava na dor 
E eu não desesperava. 
Agora eu sei. Mas então eu não sabia 
Que se não me ajoelhasse no oratório 
As orações igualmente chegavam aos Teus ouvidos. 
Eu não sabia que Tu estavas precisamente onde  me doía 
E que não precisava de grandes carpimentos 
Para que Tu me enxugasses as lágrimas. 
Agora eu sei, mas então não sabia. 
Não sabia que Tu penetravas os meus pensamentos 
E não precisava de verbalizá-los 
Para que valesses às minhas aflições. 
Agora sei que leste todas as entrelinhas 
De todos os gritos, de todos os risos, de todas as bendições ς 
E de todas as maldições. 
Agora eu sei, e este é o meu canto 
De reconhecido agradecimento. 
 
Anna/aps 
 
 
 
Gostar de ti é um automatismo necessário 
Como respirar. 
Tantos séculos a caminharmos de mãos dadas 
Tornou-te perfeito aos meus afetos. 
ό9ǳ ǘŀƳōŞƳ ǎƻǳ ǇŜǊŦŜƛǘŀ ŀƻǎ ǘŜǳǎ ŀŦŜǘƻǎΦύ 
Graças a Deus que é assim, 
Porque nos emulamos a melhorar 
Quando as coisas correm mal.  
 
Anna/aps       

Saudade é algo indefinível na minha boca. 
É um sentimento que eu acho que tem a ver com o amor, 
Mas o amor é também ele impossível de dizer. 
Quando penso que a saudade é de não haver neve - 
A neve vem e sinto-me dois dias plena 
E após eles aquele sentimento vago volta; 
Quando penso que a saudade é do sol - 
O sol vem e dois dias trauteio de satisfação, 
Mas após eles aquele sentimento vago volta; 
Quando penso que aquele sentimento vago 
Deve-se à ausência prolongada do amado - 
O amado volta e feliz cubro-o de beijos, 
Mas dois dias, ou três, após a aparente plenitude 
No meu coração emerge aquela coisa indefinível - 
Que não é boa nem má, apenas indefinível. 
 
Ansiarei por Deus? 
Será que O não tenho em mim, 
Ou o tamanho do meu querer anseia por mais? 
 
Anna/aps 
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NOTICIÁRIO DE SETEMBRO  
Dia 2: Esteve connosco Paulo Mourinha, do Centro Espírita a Casa do Caminho, Lisboa. 

 
 
 
 
 
Dia 10: IV Festi-
val Espírita de 
Música “Árias de 
Mudança”. 

Dia 15: O presidente da ACBMI, António Pinho da Silva fez pintura mediúnica no Núcleo 
Familiar Espírita do Mentor Amigo, em Pechão, Algarve. 

Dia 17: Foi formalmente constituída a União Espírita da Região de Aveiro (UERA). A  reunião 
de constituição decorreu em Ílhavo, no edifício da Junta de Freguesia. São co-fundadores a 
Associação Cultural e Beneficente Mudança Interior, Vale de  Cambra; a Associação Espírita 
Consolação e Vida, Águeda; a Associação Cultural Porto de Abrigo, Ílhavo; o Centro de Cultu-
ra Espírita Mar de Esperança, Ílhavo; a Associação Cultural de Auxílio e Esclarecimento Nos-
so Lar, Aveiro. Esteve presente o Conselho Diretivo da FEP.  
Este Departamento da FEP tem como diretor-geral para o 1º biénio a ACBMI, representada 
pelo seu presidente, dr. António Pinho da Silva.   

Dias 23 e 24: António Pinho da Silva e Moacyr Camargo desenvolveram uma jornada con-
junta na Madeira, no Centro Cultural Espírita do Funchal. No dia 23 o Moacyr fez uma pales-
tra musical e o António trabalhos de fluidoterapia; no dia 24  o Moacyr cantou e encantou e o 
António fez pintura mediúnica, com a qualidade que já se lhe reconhece. 
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Três perguntas a 

       Pedro Carvalho 

 
 
 
 
Algumas vezes já ouvimos, num tom entre o despeito e a acusação, que os espíritas 

sabem, ou pensam que sabem, tudo. E esta crítica tem fundamento, porque nós, alguns de nós, 
espíritas, pensamos que sabemos tudo.  

A realidade, porém, é que nem sequer é preciso humildade para reconhecer que ninguém 
sabe tudo: basta bom senso e honestidade intelectual. Porque assim é, só fica bem que quando 
não sabemos sobre determinado assunto (é tão vasto o campo do saber!) o confessemos sem 
afetação. Não há necessidade de arrazoar para disfarçar a ignorância, porque nada obriga a que 
quem quer que seja saiba tudo, incluindo os espíritas.  

Sermos simples e humildes em nada nos diminui, porque Jesus disse dele próprio ser sim-
ples e humilde de coração, isto é (julgamos), sem a máscara da simplicidade e da humildade. 

Além do mais, ao não nos sentirmos na obrigação de saber tudo, corremos menor risco de 
por prosápia errar, o que só abona em favor da seriedade do espírita.  

 
            
           A. Pinho da Silva 

1. Como se deu o teu encontro com o Espiritismo?  
 
O meu encontro com o Espiritismo deu-se naturalmente, não foi pela dor que entrei nas portas do 
Centro Espírita. Tinha uma relação de muita amizade com um casal, do qual certo dia a esposa 
começou por sentir coisas esquisitas para o meu conhecimento na altura, de seguida apareceram 
os desmaios e outras perturbações inexplicáveis. Correu para medicina que não teve resposta para 
os desequilíbrios que apresentava. Não encontrando resposta chegou a consultar as mulheres e 
homens de virtudes, mas os problemas continuavam, até que um dia uma pessoa lhe indicou o 
Centro Espírita ao qual ela recorreu e eu como amigo e que estive ao lado em todo este processo,  
a acompanhei, encontrei nesse momento a luz para as minhas interrogações e dúvidas que ao lon-
go do tempo me acompanhavam e assim encontrei o Espiritismo. 
 
 
2. H§ alguma diferen­a entre ser frequentador de uma associa­«o esp²rita e ser nela dirigen-
te? 
 
Sim uma grande diferença. Enquanto o frequentador vem em busca de alívio para a sua dor e 
encontrar resposta para as aflições e interrogações que apoquentam, o dirigente espírita além da 
responsabilidade organizativa, tem o grande dever de ser exemplo da doutrina que apregoa. 
 
 
3. Que livro(s) esp²rita(s) andas a ler? 
 
Deus na Natureza. 


